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O Cenfráosurgiu espontaneamente mas pode tam­
bém desaparecer da mesma forma: à medida 

que se distanciar das suas razões de origem, corre o 
dsco de se desfazer tão facilmente quanto se agluti­
nou. É que a diversidade de grupos e tendências nele 
reunidos só se manterá enquanto a pauta comum for 
tacitamente respeitada. 

Há sinais de que, além de melhorar o projeto, o 
'Centrão começa a pretender mais do que pode: 
[alguns líderes avulsos tentam vender pelas costas 
jdessa fortuita .maioria o compromisso de aprovar o 
mandato de cinco anos. Ora, a outra surpreendente 
característica do Centrão é a impossibilidade de 
hierarquizar o seu mandato e montar um sistema de 
lideranças, porque foi, é e continuará a ser uma 
Variedade que tem como denominador comum a 
jnelhoria do projeto da Comissão de Sistematização. 

É conveniente recapitular: a comissão que se 
incumbiu de sistematizar o trabalho anterior da 
Constituinte pisou em falso quando pretendeu ficar 
acima do julgamento da maioria. Ou seja: a maioria 
•dos sistematizadores não tem mais peso do que a 
maioria do plenário, porque não se instituiu — no 
regimento ou na emenda que convocou a Constituinte 
,— o voto dê qualidade, com maior peso que o voto 
comum dos constituintes. A quantidade é que decide 
democraticamente. 

Aquela inversão antidemocrática foi fatal. As 
correntes que respondem pela diversidade da repre­
sentação constituinte, em nome de uma sociedade 
que quer se distanciar de qualquer autoritarismo, 
rebelaram-se contra a pretensão minoritária que con­
gelou a decisão da minoria. Para mudá-la, a maioria 
estaria obrigada a um esforço descomunal, com o 
risco de frustrar-se mediante um simples esvaziaraen-
fcTdo plenário. 
•* Eram tantas as correntes e grupos revoltados 
eom essa postura antidemocrática que, apesar do 
malogro de todas as tentativas de criá-lo mediante 
çntendimento entre as partes, o Centrão surgiu: a 
necessidade o gerou, o instinto de sobrevivência 
política o viabilizou. Para espanto geral, mas princi­
palmente das esquerdas, o Centrão foi a antítese que 
se- contrapôs frontal e lealmente às teses sociais da 
esquerda. Eram mais populistas que propriamente 
esquerdistas, a utopia de uma inexeqüível estabilida­
de no emprego, entre outras do mesmo naipe, ou o 
absurdo de uma imprescritibilidade legal para recla­
mações trabalhistas. Até mesmo certa connisão entre 
cTque seja aspiração e direito, como no caso da casa 
pxbpria, que o Estado não tem a mínima condição de 
garantir. 

Artífices do Impasse 
O apelo ao realismo corretivo transcende as 

correntes da Constituinte, com a óbvia exceção das 
esquerdas. E foi assim que surgiu o Centrãa com o 
compromisso tácito de derrubar os excessos que 
sobrecarregam o texto do projeto da futura Constitui­
ção brasileira. Para não se perder a oportunidade, e 
criar uma situação absurda, a um custo político muito 
maior, o Centrão se viabilizou mediante a repulsa aos 
excessos. 

O risco veio mais depressa porque o êxito subiu 
logo às cabeças que se sentiram indevidamente vito­
riosas (quando a vitória é da causa democrática). Os 
supostos líderes que não conseguiram criar o bloco 
suprapartidário resolveram empreitar um assunto 
político, que terá efeito contrário ao pretendido: 
implodir o Centrão antes que se faça a correção no 
projeto do relator. 

Pior ainda é que, dada a impossibilidade de 
realizar a operação política em torno do mandato, 
essas lideranças enfatuadas de vaidade sem voto 
orientam-se para a criação de um impasse que pode 
ser a pá de cal sobre a nova república. São muitos os 
motivos de apreensão social e econômica. Acrescen­
tar-lhes um gatilho político, sob a forma de impasse, é 
fazer um jogo realmente perigoso. 

Há uma indicação de impasse, que está para a 
política como o cheiro de fumaça para um incêndio. 
Os falsos líderes dão sinais de intransigência, de 
desafio ao bom senso, de prestação de um serviço 
pouco recomendável mediante a recusa em negociar 
leal e decentemente com os que pensam de maneira 
diferente. 

Já está suficientemente clara a intenção de 
chegar ao impasse, com o objetivo de prorrogar os 
trabalhos constituintes e impedir a objetividade que 
aprove o mais rapidamente possível a futura Consti­
tuição. Dando às divergências um sopro de adiamento 
estéril, esses artífices do impasse querem apenas 
inviabilizar a realização da sucessão presidencial em 
88. 

Solução de fato implica risco imprevisível, por­
que há uma crise econômica potencializando uma 
insatisfação social explosiva. A faísca política pode 
detonar várias hipóteses, menos aquela que — des­
prezando a experiência histórica — joga mecanica­
mente numa repetição impossível. Não há exemplo de 
golpes de estado que tenham sido dados para manter 
governos débeis ou desacreditados. Neste país todas 
as soluções — mas todas, realmente — passara pelas 
urnas. E se não forem em novembro do próximo ano, 
as eleições podem ser antes por necessidade. 
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